
[12:48] == rainha [~bd6469ef@gateway/web/freenode/x-yyelhpwempgzjban] has joined 
#metareciclagem
[12:49] <hamlet> Não estás vendo nada ali?
[12:50] <mondegrass> olás!
[12:51] <hamlet> olás!
[12:52] <mondegrass> estou cá na sala, a absorver conselhos e prosas de pessoas iluminadas
[12:53] <hamlet> houve muitos e muitas?
[12:53] <mondegrass> sim, de fato.
[12:53] <hamlet> conte-me
[12:53] <mondegrass> ontem falei com orlando, mariwel e fernando
[12:54] <mondegrass> sobre como comecar os registros das atividades ca no sul de minas
[12:54] <hamlet> sul de minas?
[12:54] <mondegrass> sim
[12:54] <hamlet> é um reino?
[12:55] <mondegrass> nao
[12:55] <mondegrass> de onde és tu, nobre amigo?
[12:55] <hamlet> daqui
[12:55] <hamlet> acabei de comecar a existir
[12:55] <mondegrass> interessante!"
[12:56] <hamlet> e tu, que tens a dizer sobre o sul de minas
[12:56] <mondegrass> se somos o que transmitimos, automaticamente transmites algo
[12:56] <mondegrass> entao interessa-me a prosa
[12:56] <mondegrass> moro no sul montanhoso de minas gerais
[12:56] <hamlet> adoro montanhas
[12:57] <mondegrass> eu tb :)
[12:57] <mondegrass> são fontes de energia, algo intangível
[12:57] <hamlet> intangível e concreto ao mesmo tempo
[12:57] <mondegrass> sim
[12:58] <mondegrass> a montanha existe
[12:58] <mondegrass> espalha a energia que nao é tocavel
[12:58] <mondegrass> nao se pode tatear
[12:58] <mondegrass> mas que permanece em quem la vai
[12:59] <hamlet> e quem la vai, ve o que mais?
[12:59] <mondegrass> vê lugaes,  o horizonte... o quintal verde da cidade
[13:00] <hamlet> que sons tem?
[13:00] <mondegrass> que me faz agradecer por nao ver um quintal de cimento
[13:00] <mondegrass> tem todos os sons
[13:00] <mondegrass> nenhum ruido
[13:00] <mondegrass> tem o vento
[13:00] <mondegrass> passaros que celebram
[13:00] <mondegrass> e o som do silencio
[13:01] <hamlet> esse eh enigmatico
[13:01] <mondegrass> vero
[13:01] <mondegrass> mas todo enigma é um papel dobrado
[13:01] <mondegrass> se vc observar de forma linear, é algo confuso
[13:02] <mondegrass> mas nem tudo precisa-se saber
[13:02] <hamlet> eh fato
[13:02] <hamlet> melhor assim
[13:02] <mondegrass> como disse, certa vez, uma mulher que respira poesia
[13:02] <hamlet> cores, algumas?
[13:02] <mondegrass> "quando olhamos o horizonte nao precisamos pensar"
[13:03] <mondegrass> tem o teto feito de céu. o verde que é o manto do cenário



[13:03] <mondegrass> pitadas de amarelo que são os ipês
[13:03] <mondegrass> mas tudo bem trabalhado, como a natureza sempre o faz
[13:04] <mondegrass> e faz sem prisão de conceitos, afinal
[13:04] <mondegrass> a natureza nao é simetrica, nem precisa ser.
[13:04] <hamlet> cheiros, vários, imagino...
[13:04] <mondegrass> cheiro limpo de verde, cristalino
[13:05] <mondegrass> as flores borrifam serenidade
[13:05] <mondegrass> a natureza conspira positivamente
[13:05] <mondegrass> sempre
[13:06] <hamlet> sabor, pra completar?
[13:07] <mondegrass> pra manter intocável, levo uma maçã da minha morada
[13:07] <mondegrass> divido com pássaros
[13:07] <hamlet> outros seres, pra animar?
[13:07] <mondegrass> o sabor maior plantar uma árvore.
[13:07] <mondegrass> sempre
[13:08] <mondegrass> somos energia, que os bichos sentem bem mais
[13:08] <mondegrass> e com mais minucia
[13:08] <mondegrass> qdo vamos, basta esperar
[13:08] <hamlet> hmmm... ideias e vontades, percebo
[13:08] <mondegrass> de passaros a esquilos
[13:08] <mondegrass> tucanos
[13:08] <mondegrass> o carcará que protege
[13:08] <mondegrass> todos com seu papel
[13:09] <hamlet> papel?
[13:09] <mondegrass> sim, cada um faz o que intimamente "acha" digno
[13:09] <mondegrass> nós, pensantes insensatos que achamos que o "papel" é algo obrigatorio
[13:10] <mondegrass> é apenas a desculpa para ilustrar o que deveriamos ser e pensar, em respeito 
ao tudo
[13:10] <hamlet> desejos e sonhos entao?
[13:10] <mondegrass> muitos
[13:10] <mondegrass> semear os sonhos
[13:11] <mondegrass> regá-los com trabalho
[13:11] <hamlet> processo, acho
[13:11] <mondegrass> os desejos vem na constancia
[13:11] <mondegrass> necessarios
[13:11] <hamlet> tempo, talvez?
[13:11] <mondegrass> senao serao ideias jogadas ao vento
[13:11] <mondegrass> o tempo é relativo, segundos bem empregados contam mais do que uma 
eternidade em vão
[13:12] <hamlet> controle, serah?
[13:13] <mondegrass> com a ideia semeada, o controlo é natural. o crescimento do jardim luz 
desperta e aguça a vontade
[13:13] <mondegrass> mas nao se pode tropecar em palavras
[13:13] <mondegrass> senao o jarro d'agua cai
[13:13] <mondegrass> é melhor subir a montanha em passos curtos e bem dados
[13:14] <mondegrass> do que a longas de descabidas passadas
[13:14] <hamlet> observacao constante, me parece
[13:14] <mondegrass> a montanha ensina
[13:14] <mondegrass> eu já tropecei algumas vezes, até realmente entender o valor dela
[13:15] <mondegrass> já que ela me ensinou, nada mais justo do que retribuir
[13:15] <mondegrass> e o farei
[13:15] <hamlet> honesto, eu diria



[13:16] <mondegrass> tal adjetivo é algo que deveria ser do core de todos os humanos, mas se 
transformou em diferencial.
[13:16] <mondegrass> deveras agradecido
[13:16] <hamlet> agradeco eu
[13:16] <hamlet> pelos conselhos e prosas
[13:16] <mondegrass> convido, a conhecer a montanha
[13:17] <hamlet> por poder ver o comeco dos resgistros das atividades no sul de minas
[13:17] <hamlet> convite bem-vindo
[13:17] <hamlet> sorte, eu desejo
[13:18] <mondegrass> agradeço, e muito
[13:18] <hamlet> nos encontramos na montanha
[13:18] <mondegrass> as boas energias estão sempre por lá
[13:19] <hamlet> chegam ateh aqui, tb
[13:19] <mondegrass> sim, as ondas
[13:19] <mondegrass> tudo é energia
[13:19] <mondegrass> somos o que transmitimos
[13:19] <mondegrass> uníssono, a bondade
[13:20] <hamlet> ser o nao ser, eis a questao
[13:20] <hamlet> eh assim que todos me conhecem
[13:21] <hamlet> hora de continuar minha jornada...
[13:21] <mondegrass> forte saudação do pé da montanha
[13:22] <mondegrass> tenho que prosseguir também
[13:22] <hamlet> !
[13:22] <mondegrass> até!
[13:23] <rainha> Absolutamente nada, mas tudo o que há eu vejo.


